
Presidente fala de trabalhos 
prestados pela Academia

Meste mês a AML comemora o Centenário de Rubens de Mendonça

as obras literárias  como 
os autores relevantes 
para Mato Grosso. 

“A Academia Faz um 
trabalho fenomenal para 
a literatura, atualmente 
somos nós que cuida-
mos de um dos acervo 
mais ricos em termo de 
literatura e documenta-
ção história e também 
promovemos cursos de 
literatura. Em agosto va-
mos promover um curso 
de produção de texto li-
terário, e esses eventos 
servem para fazer a co-

nexão entre o passado 
e o presente, trazendo à 
tona autores mais antigos 
e apresentando escritores 
atuais”, disse Mahon des-
tacando que ao longo de 
sua administração vários 
eventos foram realiza-
dos para lembrar alguns 
autores, como: Gervásio 
Leite, Dunga Rodrigues, 
Silva Freire, Estevão de 
Mendonça, José de Mes-
quita e agora Rubens de 
Mendonça. “Por exem-
plo, José de Mesquita foi 
um o maior intelectual do 

século XX, e esta  (Aca-
demia) é a casa dele, ele 
teve 200 publicações e 
mesmo assim pouca gen-
te fala dele, por isso que 
nós não podemos deixar 
que autores como estes 
caiam no esquecimento”, 
disse o presidente, infor-
mando que para quem 
deseja conhecer a Aca-
demia ou participar dos 
cursos e trabalhos ofe-
recidos pela academia, 
pode saber mais acessan-
do o site www.academia-
deletrasmt.com.br.
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A Academia Mato-
-grossense de Letras 
(AML) em parceria com o 
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Mato Grosso e 
com o Programa de Pós-
-graduação em Estudos 
Literários da Universi-
dade do Estado de Mato 
Grosso, está comemoran-
do o Centenário de Ru-
bens de Mendonça.

Como o Ds divulgou 
na edição anterior, Ru-
bens de Mendonça foi 
um grande poeta, jorna-
lista e crítico literário de 
Mato Grosso. Ele é filho 
de Estevão de Mendon-
ça que foi um dos fun-
dadores da Academia. 
Conversamos como Pre-
sidente da Academia 
Mato-grossense de Le-
tras, Eduardo Mahon, 
que abordou a importân-
cia da Academia para a 
conservação histórica da 
literatura que ao mesmo 
tempo cumpre o desafio 
de mantê-la viva, tanto 

Depois de poemas e contos, 
Mahon lança Romance

Eduardo Mahon, 
graduado em Direito, 
atualmente, presiden-
te e ocupante da Ca-
deira 11 da Academia 
Mato-grossense de 
Letras, é mais conhe-
cido por seus poemas 
e contos, entretan-
to lançou no dia 14 
de abril de 2015 seu 
primeiro romance, O 
Cambista. A história 
conta a jornada de Eri-
ck Plum, que de garoto 
problema com grande 
aptidão para matemá-
tica, torna-se um rico 
executivo com a fór-
mula de otimização 
que criou. Mas Plum 
trabalha em um ramo 
de negócios curioso: 
com a venda de se-
gredos. A fórmula que 
criou ajuda a empresa 
a comprar os segredos, 
relacioná-los e vendê
-los por quantias mui-
to maiores. Com este 

gênio da matemáti-
ca, o faturamento da 
Anonyme S/A cresceu 
de forma vertiginosa, 
deixando os concor-
rentes intrigados. 

“O protagonista 
se mete em encren-
ca, porque o segredo 
dele, um belo dia, 
entra na Companhia 
como mercadoria e 
é aí que a história se 
desenrola. Escrevi em 
forma de parágrafos 
curtos e com flash 
descontínuos, então 
a história vem e volta 
no tempo mudando 
de personagem. Com 
isso eu deixo a histó-
ria ser amarrada pelo 
próprio leitor”, disse 
Mahon, destacando 
que o romance, está 
a venda em todas as 
livrarias de Cuiabá e 
pode ser encontrado 
na internet pela Livra-
ria Cultura.
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